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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

IDENTIFICAÇÃO 

DISCIPLINA:  Saprolitologia aplicada à pedologia                                      CÓDIGO: SOLO 7332 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 60 h                                          NÚMERO DE CRÉDITOS: 04 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: TEÓRICAS: 02           PRÁTICAS: 02           TOTAL: 04 

EMENTA 

Conceito de saprolito. Histórico da saprolitologia. Intemperismo da rocha e gênese do saprolito. 

Identificação do saprolito no perfil. Atributos morfológicos do saprolito. Classificação do saprolito 

pelo “Saprolite-Regolith Taxonomy (SRT)” e “Subsolum Reference Groups (SRG)”. Alteração de 

minerais no saprolito e sua influência para a mineralogia do solo. Evolução geoquímica do saprolito 

e sua influência para os atributos químicos do solo. Influência do saprolito para a fertilidade do 

solo. Dinâmica da água e transporte de íons no saprolito. Atividade biológica no saprolito com 

ênfase na meso e microfauna. Funções agrícolas e ambientais do saprolito. 

 

OBJETIVOS 

1. Somar conhecimentos com os pós-graduandos a respeito do saprolito e sua implicação 

pedológica, contribuindo na sua formação acadêmica e profissional; 

2. Apresentar o estado da arte do saprolito, dando ênfase a sua relevância agrícola e ambiental; 

3. Desenvolver a habilidade de reconhecimento e descrições dos atributos morfológicos do 

saprolito no campo, associando estes atributos com os respectivos processos saprolitogenéticos. 

4. Desenvolver a habilidade de classificar saprolitos de acordo com o SRT e SRG. 

5. Associar a fertilidade de solos aos atributos químicos e mineralógicos dos respectivos saprolitos. 

  

CONTEÚDOS 

Parte teórica: 

 

1. Histórico da Saprolitologia: 

1.1. Escola francesa e escola norte-americana;  

1.2. Conceitos fundamentais da saprolitologia:  

1.3. O Saprolito como material de origem de solos. 

 

2. Intemperismo e alteração de minerais: 

2.1. Intemperismo de rochas ígneas, metamórficas e sedimentares; 

2.2. Gênese de saprolitos; 

2.3. Índices mineralógicos de intemperismo; 

2.4. Influência da alteração de minerais no saprolito para os atributos mineralógicos do solo. 

 

3. Principais sistemas de classificação de saprolitos: 

3.1. Identificação do saprolito no perfil; 

3.2. Saprolite‐Regolith Taxonomy (SRT); 

3.3. Subsolum Reference Groups (SRG); 
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4. Atributos morfológicos do saprolito: 

4.1. Estratégias para o estudo de saprolitos no campo;  

4.2. Grau de alteração estrutural;  

4.3. Micromorfologia do saprolito e sua influência para a micropedologia; 

4.4. Influência da estrutura do saprolito para os atributos físicos do solo. 

 

5. Evolução geoquímica do saprolito: 

5.1. Índices químicos de intemperismo; 

5.2. Influência da evolução geoquímica do saprolito para os atributos químicos do solo. 

5.3. Dinâmica da água e transporte de íons através do saprolito; 

 

6. Implicações ambientais do saprolito: 

6.1. Atividade biológica no saprolito; 

6.2. Relevância dos saprolitos para a zona crítica; 

6.3. O estado da arte dos saprolitos. 

 

Parte prática: 

 

1. Classificação de saprolitos; 

2. Descrição morfológica de saprolitos. 

 

MÉTODOS DIDÁTICOS DE ENSINO 

1. Utilização de recursos de multimídia para exposição das aulas teóricas;  

2. Aulas práticas nos Laboratórios pertencentes ao PPGCS/UFRPE; 

3. Viagens de campo para aulas práticas e assimilação dos conhecimentos adquiridos nas aulas 

teóricas; 

4. Grupos de discussões; 

5. Mesas redondas para debates; 

6. Discussões de artigos científicos. 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

1. Apresentação de seminários pelos alunos; 

2. Participação nas atividades propostas;  

3. Avaliações dissertativas. 
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